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Introdução: O Desvio Fonológico (DF) tem sido abordado sob vários aspectos dentre eles, a aquisição desviante e as diferentes abordagens terapêuticas existentes. Porém, os estudos realizados até o momento não apresentam análise do inventário fonético, o sistema fonológico e os traços distintivos comparando-os quanto ao modelo terapêutico, ao grau de gravidade e ao número de sessões de terapia. Objetivo: comparar a diferença obtida no inventário fonético, no sistema fonológico e nos traços distintivos considerando três diferentes modelos terapêuticos, os graus de gravidade do DF e o número de sessões. Métodos: Os dados utilizados para a realização deste estudo fazem parte do Banco de Dados do Centro de Estudos de Linguagem e Fala (CELF) da UFSM. O grupo de sujeitos foi constituído por 96 sujeitos com DF. 41 sujeitos foram tratados pelo Modelo ABAB-Retirada e Provas Múltiplas, 33 pelo Modelo Oposições Máximas/Pares Mínimos e 22 pelo Modelo de Ciclos Modificado. Desses, 6 sujeitos apresentavam desvio Severo (S); 18, Moderado Severo (MS); 47, Médio-Moderado (MM) e; 25 Médio (M). Também, foram considerados o número de sessões realizadas, dividindo-as em três grupos: de 0 a 18 sessões (( 2 meses), de 19 a 36 sessões (( 4 meses) e com mais de 37 sessões. Os dados desses sujeitos foram coletados a partir da Avaliação Fonológica da Criança (AFC) inicial e final, a partir das análises contrastiva e por traços distintivos, considerando apenas o modelo utilizado para tratamento, o grau de gravidade e o número de sessões realizadas. Comparou-se o diferencial dos sons ausentes entre a avaliação pré e pós-tratamento do inventário fonético e do sistema fonológico e o número de traços distintivos alterados entre os modelos terapêuticos, graus de gravidade do DF e o número de sessões. Um fonema foi considerado como ausente no sistema fonológico quando ocorreu de 0% a 39% (Bernhardt, 1992). No inventário fonético, consideraram-se os sons ausentes quando se obteve menos de duas ocorrências do som no sistema fonológico (Keske-Soares, 2001). E quanto aos traços distintivos consideraram-se os traços alterados a partir de 15% (Keske-Soares, 2001).  Para realizar a análise comparativa do número de fonemas ausentes nos sistemas fonológicos, dos sons ausentes nos inventários fonéticos e dos traços distintivos alterados comparando-os entre os modelos de terapia, graus de gravidade e número de sessões, utilizou-se o Teste não Paramétrico para Amostras Não Pareadas Kruskal-Wallis com nível de significância de 5% (p(0,05). Resultados: Quanto à comparação dos modelos de terapia, no inventário fonético os resultados não mostraram diferença estatisticamente significante (p=0,473), devido a quantidade do número de sons ausentes ser semelhantes nos três modelos. Porém, com relação ao sistema fonológico e traços distintivos os resultados mostraram diferença estatisticamente significante (p=0,034 e p=0,003, respectivamente), o que pode ser observado pela disparidade no número de sons ausentes . Comparando os graus de gravidade, os dados mostraram que o mesmo diminui à medida que o número de fonemas ausentes no inventário fonético diminui (S = 5,6; MS = 3,7; MM = 1,6 e; M= 0,4) mostrando-se estatisticamente significante (p= 0,000). Com relação ao sistema fonológico também houve uma redução do diferencial do número dos sons ausentes (S= 7; MS = 5,1; MM = 3,3; M= 1,7). Esta análise mostrou-se estatisticamente significante (p=0,000). Quanto aos traços distintivos alterados percebeu-se uma redução no número de traços alterados à medida que o grau de gravidade diminuiu (S= 20,8; MS = 11,3; MM = 6,0; M=3,2) sendo estes dados estatisticamente significantes (p= 0,000). Esses resultados justificam-se pelo fato de que quanto menor o grau de gravidade há menos sons ausentes no inventário fonético e sistema fonológico, bem como, menor quantidade de traços distintivos alterados. Quanto ao número de sessões realizadas houve diferença estatisticamente significante entre o inventário fonético (p=0,003), sistema fonológico (0,000) e traços distintivos (0,009), pois quanto maior o número de sessões mais sons foram adquiridos, assim como diminui a quantidade de traços alterados. Conclusão: Com base nos resultados desta pesquisa verificou-se que houve uma melhora em todos os modelos no que se refere ao inventário fonético, sistema fonológico e traços distintivos. Considerando-se a gravidade, quanto maior o grau mais sons foram adquiridos e quanto menor o grau menos sons foram adquiridos no inventário fonético e sistema fonológico, assim como menor foi a quantidade de traços alterados. No que se refere ao número de sessões, quanto maior o tempo de terapia mais sons foram adquiridos no inventário fonético e sistema fonológico, e diminuiu o número de traços distintivos alterados.
